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a magia

SKATE Rayssa Leal domina final em São Paulo e conquista o tetracampeonato na Liga Mundial 

SLS/Divulgação

R
ayssa Leal se tornou a pri-
meira e única tetracampeã 
da Liga Mundial de Skate 
Street, a Street League Ska-

teboarding (SLS), ao vencer o Su-
per Crown, ontem, no Ginásio do 
Ibirapuera, em São Paulo. A brasi-
leira liderou a final de ponta a pon-
ta, manteve a regularidade com 
notas acima de 8 — alcançou 8,3 
na primeira volta  — enquanto as 
rivais acumularam erros. Ela é a 
maior vencedora da atual geração, 
depois de alcançar feito inédito en-
tre homens e mulheres.

“Não tenho palavras para ex-
pressar meus sentimentos. Em Pa-
ris, não passei para a final. Era a 
meta do ano. Estou feliz. É algo 
sobrenatural”, disse a jovem de 
17 anos.  A  maranhense de Im-
peratriz  revelou que disputou a 
final com uma proteção no joe-
lho. “Caí, bati a cabeça e virei um 
pouco o joelho no treino. Acor-
dei melhor e estava feliz de com-
petir, mesmo um pouco machu-
cada. Nada muito preocupante”, 
afirmou ao canal SporTV.

Sentindo-se em casa diante de 
um público de 10 mil pessoas, a 
skatista brasileira ampliou a lista 
de conquistas. Ela é vice-campeã 
dos Jogos Olímpicos de 2020, em 
Tóquio, e bronze em Paris-2024. 
Também foi campeã mundial no 

World Skate Games de 2022 e 
2024. Levou ainda a medalha de 
ouro nos Jogos Pan-Americanos 
de 2023, no Chile.

Rayssa liderou a final desde a 
fase inicial, quando cada atleta dá 
duas voltas de 45 segundos. De-
pois de uma volta que alcançou 
8,3, a brasileira assumiu a pon-
ta ao superar a australiana Chloe 
Covell por um décimo. A lideran-
ça deu tranquilidade para a úni-
ca representante do Brasil na fa-
se decisiva, quando as atletas ten-
tam cinco tentativas de manobras 
individuais.

Perfeita e título

Na etapa final, Rayssa foi 
perfeita logo na primeira ma-
nobra e manteve a liderança de-
pois de Covell ter errado as pri-
meiras tentativas. A australiana 
começou a se recuperar a par-
tir da terceira manobra, quando 
alcançou 8,8. Antes da última 

manobra, Rayssa já tinha o tí-
tulo assegurado.

As quatro japonesas que com-
pletaram a final tiveram dificul-
dade no início e só começaram a 
pressionar com manobras sem er-
ros na fase final. Mas não consegui-
ram tirar a diferença para Rayssa. A 
primeira a se recuperar foi Liz Aka-
ma, que conseguiu 8  na segunda 

tentativa. Yumeka Oda, campeã do 
mundo, obteve nota 9.

A japonesa Coco Yoshizawa, 
atual campeã olímpica e que ha-
via se classificado em primeiro lu-
gar nas classificatórias, teve que-
das nas duas primeiras voltas e 
não se recuperou, abrindo cami-
nho para o quarto título mundial 
de Rayssa Leal no skate.

FÓRMULA 1

Lando Norris vence a temporada
Depois de uma temporada 

intensa, disputando o título 
até a última das 24 etapas do 
Mundial de Fórmula 1, Lando 
Norris não segurou a emoção 
ao confirmar a inédita taça de 
campeão com o terceiro lugar 
no GP de Abu Dabi, ontem, no 
circuito de Yas Marina. O resul-
tado coroa um ano perfeito da 
McLaren, que havia conquistado 
por antecipação o bicampeona-
to de Construtores.

“Faz tempo que não choro. 
Não pensei que fosse chorar, 
mas chorei”, disse o piloto de 26 
anos após sair do carro. “É uma 
longa jornada. Antes de mais 
nada, quero agradecer muito à 
minha equipe, a todos na McLa-
ren... À minha mãe, meu pai, 
foram eles que me apoiaram 
desde o início.”

O piloto da McLaren fez 
questão de valorizar a conquista 
pelas dificuldades impostas pelo 
tetracampeão Max Verstappen, 
que venceu a prova e terminou o 
Mundial de Pilotos apenas dois 
pontos atrás do campeão, e o 
companheiro de equipe, Oscar 
Piastri, que liderou a tabela 
durante a maior parte da tem-

Na última etapa, britânico fez prova cautelosa e terminou em terceiro lugar para garantir o título
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GP de Abu Dabi
1. Max Verstappen (HOL/Red Bull)
2. Oscar Piastri (AUS/McLaren)
3. Lando Norris (ING/McLaren)

Pilotos
1. Lando Norris - 423 pontos
2. Max Verstappen - 421
3. Oscar Piastri - 410

Construtores
1. McLaren-Mercedes - 833 pontos
2. Mercedes - 469
3. Red Bull - 451

"Não tenho 
palavras para 

expressar meus 
sentimentos. Em 
Paris, não passei 
para a final. Era 
a meta do ano. 

Estou feliz. É algo 
sobrenatural"

Rayssa Leal, skatista
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Espanhol

Jude Bellingham sangrou em 
campo, mas o vice-líder Real 
Madrid foi derrotado pelo Celta 
de Vigo, por 2 x 0, ontem, e ficou 
a quatro pontos do Barcelona, 
líder do campeonato, com 40.

Alemão

O Borussia Dortmund venceu 
o Hoffenheim, por 2 x 0, com 
gols de Julian Brandt e Nico 
Schlotterbeck, e se manteve 
na cola do vice-líder Leipzig. 
Bayern de Munique lidera.

Italiano

No Estádio Diego Armando 
Maradona, o Napoli bateu a 
Juventus, por 2 x 1, e recuperou 
a liderança do Campeonato 
Italiano, com 31 pontos. A Inter 
de Milão vem logo atrás, com 
30. Milan, em terceiro, tem 28.

Classificação

porada e acabou em terceiro.
“É uma sensação incrível. 

Agora eu sei um pouco como o 
Max se sente, e quero parabeni-
zar o Max e o Oscar, meus dois 
maiores concorrentes durante 
toda a temporada. Foi um pra-
zer competir contra os dois, e 
aprendi muito com ambos tam-
bém”, disse Norris. “Sonhei com 
isso por muito tempo, como 
todos sonham. Muita coisa 
acontece em uma temporada 
como esta, muitos altos e bai-
xos, mas nada disso importa 

desde que você tente sair por 
cima, e foi isso que conseguimos 
fazer com uma equipe incrível.”

“Não foi só este ano, foram 
os últimos sete, oito anos em 
que estive na McLaren. Nos últi-
mos 16, 17 anos da minha vida, 
tenho tentado alcançar este 
sonho e, hoje, conseguimos. 
Estou muito feliz”, completou 
o britânico, que encerrou uma 
hegemonia de quatro títulos de 
Verstappen para se tornar o 35º 
piloto a conquistar o Mundial de 
Fórmula 1.

Apesar de ter deixado esca-
par o pentacampeonato por 
apenas dois pontos, Max Vers-
tappen evitou lamentar o resul-
tado e disse ter ficado “muito 
orgulhoso” da recuperação ao 
longo da segunda metade da 
temporada. O holandês chegou 
a ficar 104 pontos atrás do então 
líder Oscar Piastri, após o GP 
da Holanda, no fim de agosto, 
e voltou à briga pelo título até a 
última prova — venceu as três 
etapas finais.

Gabriel Bortoleto terminou 
a prova em 12º. O brasileiro 
encerrou a temporada com 19 
pontos, em 19º lugar.
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Premiação de Rayssa  
Leal na temporada


